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A incidência da estrongiloidiase em nosso meio é bastante fre
quente e afeta não somente o homem como também algumas es
pécies de animais domésticos e aves.

F ülleborn , 1914 (7), assinalou em cães do Extremo Orien
te, espécie de Strongyloides, idêntica àquela encontrada no homem. 
Na opinião de Brum pt , 1949 (3) êsse parasita seria espécie dis
tinta do Strongyloides stercoralis denominando-o de Strongyloides 
canis, Brumpt, 1923. Chandi.e r , 1925 (5) contestou a opinião 
de Brumpt considerando o parasita em questão, não como espécie 

nova mas sim, como uma variedade de Strongyloides stercoralis.

Entre nós, Pereira e V az, 1930 (12) assinalaram a presença 
do Strongyloides papilosus em cabras, responsabilizando-o pela pneu
monia epizoótica que devastou cabras nacionais e estrangeiras em 

São Paulo.

Gonçalves, 1961 (8) assinalou a presença de Strongyloide ster
coralis em cão jovem na cidade de Pôrto Alegre. Êsse mesmo 
autor (9) em 1962, verificou a presença do Strongyloide papilosus 
em ovinos no Rio Grande do Sul.

Costa e col., 1962 (6) em levantamento parasitológico reali
zado em Belo Horizonte assinalaram a presença do Strongyloide 
stercoralis em 2% dos cães necropsiados.
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Batista Jr. e col., 1962 (1), cm Belo Horizonte, demonstra
ram a presença do Strongyloidc stercoralis em cães distribuídos por 
grupos etários e pelo sexo.

Beck  e col., 1966 (2), verificaram a ocorrência do Strongyloi
des sp. em terneiros de Tambo, em Santa Maria (RGS).

Santsago e col,. 1966 (13) verificaram que 0 , 4 dos cães do 
município de Santa Maria (RGS) eram infestados por Strongy- 
loides stercomlis.

Dado o encontro freqüente de larvas de Strongyloides, nos exa
mes parasitológicos de cães e de exemplares adultos nas necrópsias 
por nós efetuadas, resolvemos fazer o levantamento da incidência 
dessa parasitose em cães de São Paulo, utilizando para tanto, alem 
das técnicas usuais de laboratório, o nôvo método de pesquisa 
para pequenos helmintos intestinais, descrito por Mello e Cam 
pos (10).

MATERIAL E MÉTODOS

Cinqüenta (50) cães foram utilizados na presente pesquisa, 
todos provenientes do Depósito Municipal da Cidade de São Paulo, 
sem raça definida, machos e fêmeas, de idade variando entre 6 
meses a 12 anos, mantidos em canis individuais. Durante 5 dias 
sucessivos foram feitos exames de fezes de cada animal, empregan- 
do-se os seguintes métodos: Willis, sedimento em éter, Hoffmann 
e Baermann. Os cães eram depois sacrificados por choque elé
trico e em seguida necropsiados. De seus intestinos eram reti
rados os Strongyloides existentes, utilizando-se as técnicas do ras
pado da mucosa e a de M e llo  e Campos (10).

RESULTADOS

A tabela I mostra os resultados obtidos pelos diferentes méto
dos empregados para detectar a presença do Strongyloides nos 
cães da pesquisa.

DISCUSSÃO

Pela inspecção da Tabela I, verifica-se que dos 50 cães utili
zados na pesquisa, 31 ou sejam 62*7 foram positivos para Strongy
loides.

Dos métodos empregados para detectar a presença dêsse pa
rasita no animal vive, o de Baermann acusou 93,5% dos casos posi
tivos, o sedimento pelo éter 19,3%, o de Iloffmann 6,4% e o de
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Willis demonstrou uma vez mais, ser inadequado para êsse tipo 

de pesquisa, embora Moraes, 1947-1948 (11) tenha relatado casos 

positivos utilizando êsso método.

Nos exames post mortem a técnica de Mello e Campos de
tectou 20 cães positivos (64,5'r) e a técnica do raspado da mu
cosa, recomendada até então, 4 cães positivos (12,9% ).

Um cão foi positivo pelo encontro de um verme adulto no exa
me do raspado da mucosa intestinal após a utilização da técnica de 
Mello e Campos.

Nos levantamentos epidemiológicos desta parasitose é indis
pensável o método de Baermann por ser indiscutivelmente a melhor 
técnica para o encontro de larvas de parasitas. Já o método Mello 
e Campos mostrou-se de grando eficiência para a coleta de Stron- 
gyloides adultos, o que por certo virá favorecer o estudo morfo- 
fisiológico dêsse paarsita.

A conjugação dêsses dois métodos veio demonstrar que a in
cidência da estrongyloidiase em cães da cidade de São Paulo é al
ta, 64,5'( , enquanto que, a infestação “per capita” é baixa, va
riando de 1 a 35, em média 6,4 exemplares.

Sandground , 1928 (14), estudando a susceptibilidade, a re
sistência e a imunidade adquirida nos cães e gatos quando sujei
tos a infestação pelo Strongyloides steiroralis, conclui que tanto 
o cão quanto o gato, em tôdas as idades, podem infestar-se com 
êsse parasita. É de opinião também, que os animais que tiveram 
essa parasitose tornam-se refratários à reinfestação e que essa 
imunidade em cães se perde após 6 meses. Essa observação tal
vez explique o fato de termos encontrado em nossos exames, pe
queno número de parasitas adultos, por animal necropsiado, em 
média 6,4 exemplares.

A questão relativa à unicidade de espécies de Strongyloides 
infestando naturalmente o homem, o cão, o gato e outras espécies 
de animais, ainda é controvertida. Assim sendo, a alta incidência 
dessa parasitose (64,5'V), em cães da cidade de São Paulo, acres
cida da possibilidade dêsses animais se infestarem com o Strongy
loides de origem humana, assim como também, pela capacidade 
dos cães manterem-se por longo tempo parasitados (Campos e col., 
1967) (4), leva-nos a concluir, ser o cão possível fator importante 
na epidemiologia da estrongiloidose humana em nosso meio, não 
só como reservatório mas, também, como dissiminador dêsse pa
rasita.
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SUMÁRIO

Os A.A. pesquisam a incidência de estrongiloidiase em 50 cães 
de rua, da cidade de São Paulo, empregando as seguintes técnicas:
a) exames de fezes pelos métodos Willis, sedimento pelo éter, 
Hoffmann e Baermann, com os seguintes resultados para os cães 
positivos: Baermann 93,5%, sedimento pelo éter 19,3%, Hoffmann 
6,4'f e o Willis 0% ; b) exame post, mortem pelos métodos de ras
pado de mucosa e o de Mello e Campos. O primeiro detectou 
12,9' < e o segundo 64,5% de cães positivos. Os A.A. sugerem, 
assim, o emprego da técnica de Mello e Campos nos levantamentos 
zooepidemiológico a qual permite também a obtenção dos vermes 
vivos, facilitando dêsse modo seu estudo morfo-fisiológico e são de 
opinião ser o cão possível fator importante na epidemiologia da es- 
trongiloidose humana em nosso meio, não só por ser reservatório 
como, também, por ser disseminador dessa parasitose.

SUMMARY

The authors studied the Strongyloidiasis incidence in 50 mon
grel dogs, all from the city of São Paulo, Brazil: a) fecal exami
nations were performed by the following techniques: Willis, Baer
mann, Hoffmann and ether-sedimentation, with the following per
centual results: Baermann 93,5%; Ether sedimentation 19,3%; 
Hoffmann 6,4'/ ; Willis 0,0%. b) post-mortem examinations were 
made both by counting in scrapings of the mucosa and by counting 
the ones not extracted by the scraping: these were collected by 
means of the Mello and Campos technique (in press).
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